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A SITUAÇÃO DO GOVERNO 

O nosso distincto collega 
«TARIFE», aprecia os boa- 
tos de crise ministerial, ha 
dias espalhados pelos alvi- 
çareiros da opposição, nos 
seguintes termos: 

O Correio da Noite tira- 
va hontem argumento do 
nosso silencio, com respeito 
aos boatos referidos pele 
Diário de Noticias na terça- 
feira, boatos a que este nos- 
so illustre collega não ligava 
a importância de uma affir- 
maçáo; tirava argumento da 
fa'tá do nosso desmentido 
para auctorisar a conclusão 
da existência da crise minis- 
terial. Pela rasio contraria 
o Dia, entende que as nos- 
s.is negativas, sobre a phan- 
tasia da crise referida, em 
cousa alguma affectam a 
existência d^ste facto! 

E1 caso para dizermos; 
misturem e mamdem! 

Pois ao Correio, agrade- 
cendo a sua confiança, dire- 
mos que sonha crises minis- 
teriacs; pois ao Dia, não 
obstante não merecermos a 
sua fé, o que muitíssimo nos 
penalisa. temos a dizer que 
anda no reino da lua dando 
curso a noticias de soluções 
ministeriaes, que são de um 
completo capricho phanta- 
sista. 

De resto, digam-nos; por 
que razão ou motivo —fal- 
letn a seriol-r^podia haver 
crise ministerial, affectando 
de qualquer maneira a exis- 
tência do gabinete regenera- 
dor? >. jj , 

Já hontem dissémos que 
o facto do partido progres- 
sista se dizer habilitado a re- 
ceber a herança do poder, 
não chega a ser rasão, ten- 
do o perigo, a declaração 
desusada, de fazer acreditar 
que não teve essa habilitação 
durante algum tempo. O 
poder perde-se c conquisla- 
se, e ainda o partido regene- 
rador, por nenhum facto, o 
perdeu, nem consta que o 
partido progressista, por ne- 
nhum titulo, o tenha con- 
quistado. 

Porque ha de o ministério 
regenerador encontrar-se em 
Crise? 

Porque contra trez annos 
de existência? 

Não consta que poder se 
conquiste, se conserve ou se 
perca a proso. E' formalis- 
mo demasiado para o exer- 
cício do regimen constituci- 
onal, c entre nòs, se tem 
haviádo ministérios «de pri- 
mavera», ministérios de trez 
mezes,tcm os havido também 
de seis e sete annos. 

Porque este ministério 
liquidou, com rara felicida- 
de todas as questões, de te- 
da a ordem, que atormen- 
tavam a vida nacional? 

Porque foi elle que con- 
solidou a aliança ingleza, e 
foi durante a sua acção mi- 
nisterial que se deram tes- 
temunhos eloquentíssimos, 

por parte dos Estados-Unidos 
da America do Norte, da 
França, do Brazil, da Hes- 
panha,dafAIIemanha,etc.. de 
que Portugal assumiu ' no 
conceito das nações a im- 
portância a que tinha direi- 
to? 

Porque foi elle que em 
todos jds ramos de admi- 
nistração publica, se tem 
notabilisado, resolvendo a 
questão religiosa, reforman- 
do o ensino superior, satis- 
fazendo a antigas reclama- 
ções em matéria de saúde 
publica, fazendo da benefi- 
cência uma instituição a se- 
rio, restabelecendo a ordem 
na camara municipal de 
Lisboa, realisando eleições 
setp violências, levando de- 
vencida os republicanos do 
Porto, assegurando a pro- 
tecção aos menores; garan- 
tindo, com exclusão de favo- 
ritismos, os direitos da ma- 
gistratura; acudindo ás defi- 
ciências da legislação aug- 
mentando as receitas, pela 
melhor cobrança, sem aug- 
mentar as contribuições,aug- 
mentando a riqueza publica e 
particular pela elevação das 
cottações e baixa nos câm- 
bios, negociando operações 
de credito nos melhores ter- 
mos,desempenha odo a sy 2 ;ooo 
obrigações do Norte e Les- 
te, dando a maxima discip- 
lina ao exercito, instruindo- 
o e armando-o, restabele- 
cendo a paz nas possessões 
ultramarinas, tornando Lou- 
renço Marques um grande 
emporio africano, concluindo 
a linha de Ambaça. fazen- 
do concessões como a do 
caminho de ferro do Lobi- 
to, organisando o exercito 
d'alern mar, resolvendo a 
questão de deficits ultrama- 
rinos, sabendo ter a neces- 
sária prudência, em bem do 
Estado entre moageiros e 
lavradores, entre vrticnlto-' 
res do Norte e do Sul, fun- 
dando e inaugurando as a- 
degas regionaes, construin- 
do caminhos de ferro, etc., 
etç.? 

E' por tudo isto ou por 
qualquer destes' factos que 
deve cahir o governo, que 
se jusiifica a existência da 
crise ministerial? 

Desafiamos os nossos ad- 
versários para uma discussão 
de «factos», concreta, fòra 
de phrases, palavriado e ex- 
clamações! 

Mas se não é por nenhum 
destes factos administrati- 
vos que o governo deve cair, 
será por effeito de algum 
outro de caracter restricta- 
menle politico? 

Estará o governo, por al- 
gum capricho da opinião, 
isolado do seu favor? 

Mas os ministros por to- 
da a parte onde apparecem 
são alvo das maiores mani- 
festações de consideração e 
apreço, salientando-se a jor- 
nada verdadeiramente tri- 

umphal do sr. Hintze Ribei- 
ro, desde a fronteira hespa- 
nhola até á gare do Rocio, 
atravessando sete ou oito 
districtos do reino! 

Mas ainda ha pouco, ali 
na Sala do Risco, se fez a 
maior manifestação de soli- 
dariedade politica que em 
Portugal se tem feito em 
volta de um homem de Es- 
tado, consagrando o seu no- 
me e a sua obra de intelli- 
gente trabalhador! 

Mas ainda não ha uma se- 
mana, no domingo passado, 
aqui em Lisboa, se deu uma 
prova da sua preponderân- 
cia no meio da opinião pu- 
blica. 

Com eifeito, apresentan- 
do elle uma lista para a elei- 
ção municipal, embora os 
progressistas se desintere- 
sassem d^ste acto,conforme 
declarou o «Correio da Noi- 
te;» embora os «ablati/os» 
pretendessem levantar com 
antecedência uma campanha 
nas assembléas suburbanas: 
embera no segundo circulo 
houvesse protecção da parte 
de monarchicos a lista repu- 
blicana, esta soffreu a mais 
monumental das derrotas, 
pois que a athmosphera po- 
litica e as condições económi- 
cas, financeiras e sócia 
nossq . meiç não são apro 
priadas á expansibilidade 
dos inimigos das institui- s 
ções.' 

E esse é o trabalho pa- 
triótico e benemerito do go- 
verno. 

É' assim mesmo, e, sen- 
do assim, porque demonio, 
que é como quem diz por 
effeito de que estapafúrdio 
argumento se fala ou se pô- 
de falat eih cMc ministeri- 
al? 

Porque ha dissidências en- 
tre os ministros, dizem. Mas 
isto não é argumento: é a 
intriga, e nunca o mexerico 
das opposições foi arvorado 
em paiz algum em factor 
constitucional. 

Essa dessidencia é de pura 
invenção, e tanto que ahi sc 
encontram todos os minis- 
tros trabalhando na maior 
solidariedade, não sô politi- 
ca. mas administrativa. 

No entanto, se nós, pro- 
vocados assim por boatos 
de mera phantar.ia, nos en- 
tretivéssemos com a vida 
intima do partido progres- 
sista, do que aliás, muito 
propositalmcnte, nos temos 
abstido, pela convicção de 
que não e do interesse pub- 
lico, antes pelo contrario, 
desauctorlsar os partidos e 
os seus dirigentes—s»* nós 
tivéssemos também entrado 
i^essa «discussão,» quanto e 
quanto poderíamos contar e 
referir pormenorisando esse 
choque de ambições que por 
todas as fórmas se exhibe 
para ahi! 

Porque nós vivemos n,uin 
paiz pequeno,onde todos nos 
conhecemos; porque nós sa- 
bemos ler na letra e nas 
entrelinhas do que se escre- 
ve nos jornaes: porque nós, 
como de resto todos quantos 
queiram frequentar a Arca- 

da, conhecemos, por miú- 
dos, os recontares da briga, 
e assim alguns dos nossos 
collegas, como o Dia, não 
fazem mais do que compro- 
metter a arte e abusar do 
itálico da sua officina, affir- 
mando que o seu partido se 
encontra, como «sempre,» 
disciplinado e unido, que 
«todos» os homens da grei 
vivem no mesmo critério e 
adormecem com os mesmos 
ideaes, e que tudo quanto 
se disser ou escrever em 
contrario é «calumnioso,» 
etc. 
Effectivamente o sublinhado 
dá nas vistas, imprime re- 
levo ás phrases, mas como 
razão é a... dos caixotins; 
mas como argumento, não 
vale a tinta do traço, que 
embaixa as palavras, e como 
facto tem apenas a Impor- 
tância de na impressão o 
itálico substituir o tvpo re- 
dondo! 

Da solidariedade do gabi- 
nete temos a mais eloquen- 
te das provas na sua exis- 
tência, e afinal é sóménte 
este o facto que desejamos 
constatar, pois que, se mui- 
to de leve nos referimos ás 
condições de existência po- 
litica do illustre partido pro- 

issista, foi somente por- 
a affronta que nos d'.- 

iam vinha enquadrada na 
apologia. 
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Maria era uma das mais 
bel las raparigas de todos 
aquelles arredores. De gran- 
des olhos negros, faces li- 
geiramente carminadas, ca- 
bellos fartos e um sorriso 
encantadôi a brincar-lhesem- 
pre nos lábios. Era o en- 
canto de todos aquelles ra - 
pazes que a conheciam. E 
quando eha passava, para- 
vam-se a fital-a, sem se 
atreverem a dizer-lhe coisa 
alguma, tanta era a altivez 
que havia na sua simplicida- 
de tanto o respeito que por 
ella tinham! E ella passava, 
gentil, alegre, orgulhosa mes- 
mo de sua formosura e ele- 
gância. 

Maria era amada por um 
joven poeta que lhe cantava 
a cor dos olhos, a frescura 
das faces e a elegância do 
corpo. Muitas vezes, os dois 
perdiam-se em longas con- 
versas de amôr, sorriam-se 
reciprocamente das pró- 
prias palavras e assim fica- 

vam por muito tempo, de 
mãos dadas, um longo hori- 
sonte de desejos a abrir-se 
diànte d^Ues e a trocarem 
confidencias ternas momen- 
tos tristes de quando não 
estavam juntos. 

Assim se pasaram mezes, 
annos talvez, sem que pro- 
curassem outra ventura que 
não fosse aquella, a de se- 
rem iedealmente, um do ou- 
tro: a de estarem juntos, a 
de trocarem caricias e beijos 
puros que lhe não mancha- 
vam a ella, a alvura de sua 
castidade. 

Eram tão novos! 
Ella deseseis annos des- 

cuidosos, como deseseis so- 
nhos côr de roza; elle desol- 
to incompletos, dedicados 
ainda aos folguedos c traves- 
suras do melhor período da 
mocidade. 

Creados assim, de peque- 
nos, aquella amisade que os 
unia parecia augmentar de 
momento para momento. 
Não conheciam mais amigos, 
não tinham outras pessoas 
a quem confiar os seus segre- 
dos. 

Passaram os annos assim, 
até que Maria: se fez uma 
formosa mulher, cheia de 
vida e de alegria, a sua for- 
mosura augmentou, desem- 
volveu-se e com ella o nu- 
mero de adoradores que a 
Seguiam sempre, que a cer- 
cavam como a uma deusa. 

Seu pae, porem, fôra 
pouco a pouco afastando-a 
da familiaridade que tinha 
com o mundo e fechára-a 
em casa,cheia de recommen- 
dações e cuidados, tal como 
se guarda uma flõr que 
um sopro mais forte pode 
fazer tombar para sempre. 

Maria gostosamente cede- 
ra ao pensamente dó pac e 
com facilidade foram por 
ella esquecidos os antigos 
conhecimentos e mesmo do 
seu apaixonado poeta doutrT- 
ora, apenas se recordava 
uma ou duas veses a prin- 
cipio: depois, pouco a "pouco, 
esquecera-o também, como 
todos os mais. 

Elle, porem é que se não 
esquecia dos momentos que 
tinha passado junto dV.la, 
de todas aquellas conversas 
e beijos trocados mutuamen- 
te e por mais que tentasse 
calar o que se passava no 
seu coração, tanto maior era 
o amõr que votava áquellá 
rapariga que cantara nos 
seus berços com uma alegria 
de creança satisfeita. 

Quanto mais o tempo pas- 
sava, mais violento era o 
amôr que se abrigava na 
alma, um amõr único, ter- 
rível,que o fazia enlouquecer 
de dor e de.desespero. 

Esperava, esperava sem- 
pre que ella" lhe apparecesse 
de novo para lhe dizer que 
o não esquecera, que o a- 
mava também, que sonhava 
coni elle ainda! 

Um simples bilhete,, uma 
só palavra faria com que 
elle ficasse satisfeito,- alegre, 
teliz, seria uma prova de 
que não chegara a elle aquel- 
le esquecimento,.aquellc des- 

dém, 
E elle esperou, esperou mui" 

to esperou longo tempo! O 
bilhete, a palavra que elk 
queria, não chegou nunca c 
o amôr que lhe queimava «r 
cerebro e o fazia passar 
noites inteiras accordado. 
ia-se convertendo n^um de- 
lírio, n^ma paixão louca,que 
o matava lentamente, pou 
co a pouco! 

Escrcvia-Jhe Icngas carta . 
de que não obtinha respos- ; 
ta, dedicava-lhe extensas pa 
/?inas de versos que lhe aã» 
sahiam nunca dos bolsos. 

Uma vez, tinha-a visto, c" 
imaginava que ella viessi 
para lhe fallar. O coraçã 
bateu-lhe forte, fiez-se pai li 
do, da pallidez do cadavei; 
Maria, porem, passou jun- 
to dV.le, sem sequer o cum 
primenfar. E elle notou tude 
e ficou-se a vcl-a afastar-s 
em toda a sua elegância, en 
toda a sua formosura, sem 
se atrever a dizer-lhe qual 
quer coisa, atordoado tíbnr 
se lhe tivessem dado uma" 
paulada na cabeça, vòltoir 
para casa, a arder cm febn-. 
chorou com desespero, a 
margamente, e á noite, pela 
primeira vez, entrou, co- 
uma alegria selvagem, nTim.*' 
taberna e bebeu, bebeu, a.r 
que a vista se lhe toldou, a 
pernas lhe vergaram c .<-■ 
pensamento lhe fugijjr1 Era o 
esquedmentó!' 
Sahiu, completamente ébrt '■ 

aos tombos, cahíhdn a cada 
momento, soltando phrase • 
incompletas, que nihgUenV 
percebam 

Na manhã seguinte,fqi en- 
contrado na ruá cajiido, a 
dormir, com o facto" rasga 
do e as mãos ensanguenta- 
das pelas quedas da véspe- 
ra. A^quella noite seguira n -- 
se outra e outra c por fr i 
elle passava dias inteira^ 
mettidò na taberna, staii: 
vergonlia já, a beber, a bc 
ber sempre, por um vidin 
terrível, por um prazer hoi 
roroso! E depois, n'algui •- 
momentos de lucidez 'rccoí 
dava-se de toda a sua his 
toria, de todas aquellas noi 
tes de bebedeira, ".tipha nojo- 
de tudo aquillo, de tod 
aquella sociedade immund; 
que o cercava, tinha nojo de 
si proprio e bebia mais v 
mais para se esquecer a si J 
mesmo, da sua própria vida- 
Eram os últimos reflexos d v 
vergonha, que lhe desappa 
reciam. É era encontrad >• 
aqui e alem, cahido esfarra 
pado, imfnundo, nos charcv-- 
de lama,sempre ébrio, sem- 
pre n'aqueliè estado de lou- 
cura forcada. 

Uma vez deram-lhe uma- 
noticia, toda a gente o sa 
bia já; elle não. Maria ia 
casar; ia casar com um man-. 
cebo rico,. lòucâmentamaoo 
por ella! 

E elle recebeu a noticia 
assim, de súbito, com unv 
gargalhada alvar: c ficou a 
pensar, encostado, com os- 
olhos brilhantes, parados, a" 
fronte contrahida por um 
esforço supremo e um sor- 
riso de pravado a transpa - 
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rccer-lhc no foslo. 
Depois, nâo se faiou 

piais em tal. . 
Maria casou; elle foi vcl- 

a; açhpu-a mais bella jo 
,quc nunca, toda de branco, 
(envolta no sçu v^o de noiva. 
K quando ella sabia da c- 
•ireja, pelo braço do marido, 
«Ue esperava a para a v.er 
passar perto de si, para a 
ver melhor. Ella sahiu; vi- 
nha alegre e sorridente co- 
mo n'aquclles bellos dias 
pm que os dois, juntos, re- 
bitavam versos e trocavam 
confidencias. Quando ella ia 
próxima d'elle, elle, o cbrlo, 
síorniMWr— —m" •••-- ••• 

Fez-se paIlida a noiva, 
muito pallida, e encostou-se 
piais ao braço do noivo,, qu- 
asi desmaiada. 

N aquella noite bebeu,be- 
beu como nunCa tinha bebi- 
do. Era orna febre jà; o vT~ 
nho vermelho esgotava-se 
breve n,aquelle sorvedouro 
humano! 

Quando sahiu tinha-lhe fu- 
gido a vista, ia encostando- 
se pelas paredes e cantando; 
cantarolando os seus versos 
de outr' ora, os versos que 
tinham sido dedicados à noi- 
va d'aqPe?le dia. 

E a sua voz tremula fõi- 
sc sumindo pouco a pouco, 
até que deixou de SC ouvir. 

(guando o sol rompeu de 
povo, foi encontrar um cor- 
po hirto, inteiriçado, fdp, 
junto da porta de Marin. 
Fòra allt cahtr fulminado 
por uma congestão. E ao 
canto de seus ol hos ha ria 
duas lagrimas grandes, mas 
a historia drellas só a sabl- 
«m elle.. . c Deus! 

.Mjnuel Piloto. 

fará 

Sr. Redactor: 
Felo Cyril, portador d'esta, 

pequenas noticias tenho a 
transmittir-lhe que interes- 
sem aos «eus numerosos lei- 
tores, Qomtudo ellas ahi 
vão. tofl tasirw mu aoq d"1 

—L.AURO SORRÉ: Por 
occasião do auniversario 

d*este eminente brazllelro, 
os seus correligionários 
promoveram grandes feste- 
jos em sua honja. Circula - 
ram dojs jornaes novo», am. 
bos consagrados ao senador 
pelo distrlcto federal. O pro- 
ducto da venda d1«0 Patri- 
ota» c destinado aos famin- 
tos efe Cabo Verde e aos 
pobres nortistas flagellados 
pella secca. 

—DES AC GR AVO: O po- 
der judiciário, instituição in- 
corrupta. acaba, como sem- 
pre, de desempenhar condi- 
gnamente o seu dever con- 
demnando os miseráveis as- 
sassinos do pwttmtrpz Fcr- 
reira,enipregadoJd'uma phar- i 
macia á Estrada de S. Jcro- 
nvmo. Os auctores da spl- 
vágeria perienciam ao corpo 
policial. Era a segunda Vez 
que entravam cm jurv. 

—RESTA DE XÁS A— 
RE TH; Dep-is de i5 dias 
de^divérsões,terminaram no 
dia .25 as homenagens á 
Virgem de Nasareth. Parece 
demàsjado curto este perío- 
do de festas; o arraial at- 
trae extraordinariamente o 
povo que folga c ri sem 
sombras .de aborrecimento. 

—FABRICA DE CER- 
VEJA: Activam-se os re- 
mates das pbras d^sta 
fabrica 'ha tanto tempo a- 
bandonada. Tem reserva- 
tórios de ferro com capici- 
dade para 62 mil litros de 
cerveja: As raachinas de 

1 fabricação podem produsir 
j annualmente 2 milhões de 
; litros. Vamos ter cerveja 
■ em barda. 

— BUBONICA: A peste 
negra esta á porta. 

No Maranhão já fez a 
sua entrada, regtstándo-se 
alguns casos fataes. O Pará 
prepara-se para resistir á 
invasão do terrível mal. Deus 
nos livre da sua visita,pode- 
sc accli matar e não deixar- 
nos mais.como aconteceu com 
a febre amarella e beri-beri. 

—COMMERCIO: O tem- 
po corre bem. 

A borracha subiu para 
6^000 rs. o kilo. 

O cambio fechou hontem 
a 12 bancario e I21/i6 par- 
ticular; papel a 90 dias de 
vista. 

Na bolsa houve betei mo- 
vimento. 

As acções dos bancos do 
Pa rá e Commercial deram 
qojSiooo rs. e 730000 respecti- 
vamente. Credito Popular, 
70Õ000; 

Norte do Brazil, SyfSooo. 
Pelo que se vê, o Banco 

do Pará está acccntuando 
os seus créditos. E1 caso pa- 
ra dar parabéns aos felizes 
accionistas. 

E... até outra mala, 
26-10- iyo? 

• * * 

—— 
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J.MORElRiOE MOWESSARMEST& 

/ CA.'' |±utÓ XI 

no muro do seu quintal, pa- 
ra o largo da Feira do Gado. 
Ficou encarregado o verea- 
dor dp pelouro para lhe dar 
o alinhamento. 
| —Um oflicio do profes- 
sor da freguezla dè Castro 
Laboreiro, a perguntar se, 
do contr otorde arrendamen- 

  to da casa de sua habitação 
voação, onde tenciona de- c exercícios cSColareg, foi 

Ao? paes, felicitamo-los c 
ao rccem-nisçido rpiete- 
cemos-lhe um futuro pros- 
pero. 

—Tivemos o prazer de 
ver entre nós, o sr. Anto- 
nio Pereira da Cunha, pro- 
prietário da «Casa grande» 
cTesta vllla. : 

Encontra-se «'esta po- 

O tempo tem decorrido 
menos mal. 

Os nossos . agricultores 
tem-no aproveitado bem na 
colheita do milhe, que este 
anno deitou um pcuco mais 
tarde, cm virtude das gran- 
des irregularidades atnos- 
phericas que se teem feito 
sentir durante ?todo anpo, 
pois que, cm outros annos, 
a colheita d'esta valioso cc- 
rial, quando pelo Santos, 
costuma estar totalmente fei- 
ta, o que não succedeu este 
anno. 

rt-A tradicipna! feira dos 
Santos, realisada no dia pri- 
meiro do corente. no 'ocal 
chamado S> Bento da Lagoa, 
concelho de Valença, foi es- 
te anno pouco concorrida, 
relativamente a outros an- 
no?. 

Foram muito diminutas 
as transa cções cm toda a 
ospecie de gados. 

Aos melros da bella ver- 
melhinha e aos amadores da 
forte batota, a esses não lhes 
passou desapercebida a fei- 
ra dos Santos que costuma 
ser imponente, mas não este 
anno. 

Não houve desordens, 
ne m tão pouco houve quem 
tentasse assenhorcar-se do a- 
Iheio—o que causa admira- 
ção, pois que é da praxe em 
feiras d'anno, principalmen- 
te— a não ser uma mulher 
que procurava 'roubar uma 
carteira a um individuo d'es- 
te concelho. 

Foi immediatamente pre- 
sa, sendo entregue a um ca- 
bo de policia, que a conhecia 
já como ladra de profissão. 

Nada mais houve de anor • 
mal. 

—O professor de Bico, 
d^stej? cpncelhdv Francisco 
José Fqí«andes de Maga- 
lhães, permutou 'com Anto- 
nio de Carvalho Júnior, de 
Mazarefes, Vianna do Cas- 
tello.   , 

O sr. Carvalho já se en- 
contra rntre nós* 

FiliCi tamo-los. 
—Deu á luz uma robus- 

ta creança do sexo masculi- 
no, a virtuosa íesposa, do 
nosso bom amigo João . An- 
tonio Pereira lourenço. 

morar se por algum tempo, 
o senhor Antonio Beóto 
Villaça,impcrtante capitalista 
e cavalheiro muito respeita- 
do, dos Arcos de Val de 
# OTStrOXJA n 

— Para as regiões do 
desconhecido, voou ha dias 
um filhinho do sr. João Gui- 
lherme Comes, hábil alfaia- 
te «'esta villa. 

Muitos sentimentos "aos 
paes da innocente creança. 
Eis os preços dos differen- 

tes generos. expostos á ven- 
da no mercado quin/ehal,rc;v- 
lisadõ cm Padorneilo: 

Milho branco, 20 litros.. 
 Õ20 

Dito aitiarellò,... . 470 rs. 
Vinho, 480 litros, entre 
 60^000 e 7o»5bõo» 

Feijão brrneo. 2o litros. . 
 680» 

PRajado,» » 600» 
Batata,» » 340» 
Trigo, >• »      .noo 
Centeio» » . ;65o 
■—Na egreja matriz doesta 

villa. realHWu-se ha dias o 
casamento do sr. Antinio 
de Jesus Caldas com a sr.a 

Severina da Cunha, ambos 
residentes «'esta villa. 

Aos noivos, désejamos- 
Ihe um futuro repleto de 
innumeras prosper. Jades. 

Até á semana. 
8-u—yoS 

A. M. 

—*mm 
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Sessão de 21 d*outubro 

Sob a* presidência do sr. 
dr. Augusto Lima, foi pre- 
sente um requerimento de 
Feliciano Candido d,Azeve- 
do Barroso, doesta villa, a 
pedir cota de nivel para du- 
as portas que pretende abrir 

exduida alguma parte do 
mesmo edificio. Foi delibe- 
rado se lhe responda o que 
consta do mesmo contracto. 

Ppr proposta do sr. pre- 
sidente foi faomeada uma 
commissão, afim de estuda- 
rem õ melhor'mèío "de"satis- 
fazer á representação dos 
commerciantes do concelho 
e aos interesses do munici- 

—Pelo vereador Antonio 
Carlos Esteves, foi dito que, 
Silvano Costas, de Cavallei- 
'•os, de Roucas, com a cons- 
trucçao da, sua casa de mo- 
rada, detereora o caminho 
publico em frente da mes- 
ma e, andando agora a re- 
construil-o de novo, não fica 
com a devida seJgurança c 
que o p.c Antonio Avelino 
Doutciro deterioroj o cano : 

da levada tTeSta villa, em 
frente da casa que construiu 
na rua da Calçada, tendo 
partido algumas capeas e 

■"entulhando-o com arroio. 
Pqrièso-, propõe que sejam 
intimados os transgressores 
para no mais curto praso, 
procederem aos concertos 
devidos, e, no caso contra- 
rio, serem feitas por ordem 
da camara. 

Approvada. »I ^ 
Pelo sr. presidente foi di- 

to que recebera communica- 
ção de ter sido resolvida, a 
favor da camara, a acção 
entre ella e o p.* José Sal- 
gado, de Roucas, 

Sessão de 28 .foutub-o 

Sob a presidência do mes- 
mo sr. dr. Augusto Lima; 

Pelo vereador Antonio 
Carlos Esteves foi dito que, 
tanto o p.e Antonio Doutei- 
ro como Silvano Costas, já 
deram principio aos traba- 
lhos dos concertos a fazer, 
conforme as indicações que 
lhe foram dadas. 

—Foram attendidas, co- 
mo subsidiadas pelo prazo 
de 4 mezês cada uma. as 
requerentes Bènédicta Ro- 
drigues. de Padefne, e Gra- 
cinda Esteves, da Gave. 

—Pela commissão nome- 
ada na sessão anterior para 
examinarem a representa- 
ção dos commerciantes do 

concelho, foi "apresentada a 
nota do qut podem produ- 
zir os objvelos que pedem 
para serem excluídos do 
orçafnentò nologar d'aquel- 
les e vice-versa. Por propos- 
ta do sr. presidente foi de- 
liberado ficasse o assumpto 
para ser discutido em uma 
das próximas sessões. 

—Foi nomeado zelador 
municipal—Manoel António 
Esteves, das Bouças, d'Al- 
varedo. 

—Foi dado cumprimento 
ao disposto no §. 2.0 do 
art,0 18 do decreto 24 de 
dezembro de looi. sobre o 
recrutamento niilitar,fsendo 
nomeados para fazer parte 
da commissão, como vogaes 
e flecti vos—Vlctorino Augus- 
to dos Santos Lima, Domin- 
gos Ferreira d^raujo,Anto- 
nio Carlos Esteves e Fran- 
cisco Pires e, para substi 
tútos,—Felix Victorlno de 
Sousa, Francisco Caetano de 
Sousa, Julio José Alves c 
João Ev angelista Lourenço. 

Nada mais se tratou. 

—«HtsUíês*  

Convite aos com- 

mercianles, em- 

pregados do com- 

mercio, proprietá- 

rios e agricullores 

Alguns homçns, que aca- 
bavam de chegar-, pararam 
çm frente çto palacete do 
morgado, 

Em seguida, fez-ee ouVir 
yjn assobio, 

Abriu-se, de mansinho. 
Vima das janellas do palccete 
e um vulto recostando-se no, 
peitoril disse: 

—Tudo dorme. Podeis 
sçm. receio para esta 

sala e accendei a alanterna. 
Os bandidos abriram a 

porta que estava cerrada e 
subiram. 

Assim que chegaram á 
sala aonde estava a tia Ge- - 

! noveva, ouviram uma forte 
! detopaçao. 
i Trcs malfeitores chairam 
{ instantaneamente mortos e 
j um; ferido. 
i Em seguida appdfeceram 
i muitos homens armados de 

espingardas. 
Os hundidos desesperados, 

vociferavam; 
—Traição! 
O morgado e ■ Alberto, 

empunha1ndo,cada qual,o seu, 
rtwolver, bradaram: 

—Rendci-vos ou morreis; 
Os. misetaveis como vis- 

sem que lhes era impossivel 
a lucta, d.epozeram as ar- 
mas. 

Os creados do morgado 
•algemaram os salteadores, ç 

ficaram de sentlnélla durante 
a noute. 

Pela manhã as authorida- 
des, conhecedoras do acon- 
tecido, mandaram conduzir 
os miseráveis á relação do 
Pôito. 

Ahi declararam que Ro- 
que IhçS havia promettido 
uma quantia, para rouba- 
rem a filha do morgado. 

Quando as authofidades 
chegaram n casa de Roque pa- 
ra o prender,apenâsencontra- 

; rá m o seu cadaver. 
Procederam a averigua- 

' ções, mas, na da conseguiram 
! sáber. 

CAPITULO XII 

1 A beuçõtt AHissImo 

Decorridos dous mezes, 
: depois dos acontecimentos 
: que deixamos narrados, Al- 
berto e Leonor uniram-sc 

pelos sagrados laços matri- 
moniaes, no mosteiro de Le-r 
ça do Balio. 

Foram padrinhos o mor- 
gado de Leça c D. Maria de 
Albuquerque c Menezes. 

Mais de cem pessoas fo • 
ram convidadas, não faltan- 
do Magdalena e seu pai Pin- 
to d'01iveira. 

Na occasião da boda brin- 
deu-se ás prosperidades dos 
desposados e ao appareci- 
mento da irmã do morgado. 

Depois do lauto jantar, 
dançou-se animadainente até 
ás 3 horas da manhã. 

Os convidados retiraram- 
se e Alberto dirigindo-se á 
camara nupcial, disse a sua 
esposa: 

—Depois de tantos annos 
de soffrimento, quiz Deus 
unir-mc áquella a quem tan- 
to amo, para gosar o resto 

i da vida, na mais completa 
felicidade... 

: Passados momentas o 

deus do amor cobriu com 
as suas azas os venturosos 
ifloujdgfswa toT»1 ob sbdnini 

lErpiiLoa-o 

Por muitos annos, esta 
família viveu na maior feli- 
cidade. 

Luiza a irmã de Alberto, 
casou, mezes depois com um 
honrado e abastado capita- 

rnrilnan 100 ò ocn as? 
Ainda hoje, existem a mai- 

or parte dps personagens 
que figuram na nossa verí- 
dica historia. 

Alberto, Leonor, Luiza c 
seu esposo» hinda hoje exis- 
tem, c são estimados c res- 
peitados por topas as pessoas 
das suas relações. 

Os miseráveis- foram çon- 
demnados a degreio. perpe- 

.;íu©v : a oEparafafenoa ab as< 
FIM; 

do concellio. 

Os abaixo assignados, vi- 
ce presidente cm exercício 
e membros da commissão 
encarregada de eíaborar os 
estatutos da Associação que 
projecta organlsar-se n'este 
ccncelho, teem a honra de 
participar aos commercian- 
tes, empregados do com- 
merdo, proprietários e 
agricultores do concelho, 
que, tendo consultado parte 
do commcrcio e alguns pro- 
prietarios e lavradores, foi 
por todos bem recebida a 
Ideia de allfar, ao primitivo 
projecto de Asso ciação Com- 
mercial, a classe agrícola, 
representada pelos proprie- 
tários c lavrador es do ccn- 
celho. 

'' Resolveu mais a commis- 
são estabelecer um registo 
de gado bovino, onde os so- 
dos possam ter garantido o 
valor do gado que possuem. 
Sob estas bases pretende a 
commissão apresentar os 
seus trabalhos que elaborou 
subordinados ao titulo 
Assoclafiio Commrrel- 
al e agrícola dc Mel- 

E3 para tal fim pede a com- 
missão a comparência de 
todo o commercio,proprietá- 
rios e lavradores, no próxi- 
mo domingo riS dc Novem- 
bro, ao meio dia, no prédio 
do Ex."10 Sr. José Candido 
Gomes d'Abreu, na Calça- 
da. 

Melgaço, 9 de Novembro 
de igo3. 

Antonio Augusta •{A- 
roK/o. 
Felichm Candido-A. 'Bar- 

roso. 
João 'Baptista de Carva- 

lho. 
Antonio Joaquim Esteves. 
Julio Augusto efe Sousa 

Vianna.. 

— 

Uma sal>l« (?) em 
nclgaço 

Ha dias, ápparecèu éi» ca- 



joenMi os mm* s 

sa de Manoel José da Costa 
Velhc, d^sta vllla, Carmen 
Rodrigues,Jde nacionalidade 
hespanhola, a qual vinha ex- 
hibindo as suas habilidades 
de deitar cartas, ler a signa, 
tirar o diabo do corpo, etc, 
etc. 

A digna auctoridade ad- 
ministrativa, porem, para 
obstar a tão escandoloso co- j 
mo incorrecto procedimento, j 
mandou, na nbíte de ante- 
hontem, cercar a casa de 
habitação d^aquelle Costa 
Velho, detendo ahi até á- 
manhã do dia segiH"íefhon- 
tem) todas as pessoas que 
dentro da mesma casa se 
encontravam para saber da 
sua sortt e futuro. 

Depei? de raiar o sói, es- 
se astro luiflinoso que nasce 
para todos, veio a saber-se 
que Carmen Rodrigues,Cos- 
ta Velho e mulher estavam 
em completa contradicção 
nas suas declarações, motivo 

I aiesis 
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RELOJOARIA 
wá 

wi 
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Compram c trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 #/o l112 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata ape~o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem a'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, KLA HA PBtATA, 395 

lelSSQA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. sa' DA BANDEIRA, 71 

PHItTO 

u 

llspecliilldadc em ca- 
fé supcrioi- do Hsiado 
de .tllua». 

Importado directa- 
mente. 

(EM S. JULIAO) 

O proprietário d'este novo CKtaheleeimen 
to, participa aos seus amigos e pessoas de suas 
relações e liem assim ao publico em geral, qnc 
tem «im grande sortido de generos de mer- 
cearia, de primeira qaaSsdaâe, c «jue rende 
por preços masíto commodos, esperando por . |fOI j[5í 1 ^ CJ».*» filflofl * qAP |9L I cl U (9 

\ ende-se cm Melgaço na isso dever a todos o favor de saia visita. 

porque f 
cadeia e 
do^ligno 

Foram 

ram recolhidos a 
postos á disposição 
juiz. 
apprehendidos va- 

rios objectos cónh quea súp- ' 
posta sdbia exercia o seu 
mister, é. .bastante dinheiro,, 
em espanhol e portuguez, ; 
producto d'aquelle officio. 1 

Agora, é caso para se ; 
dizer que o diabo lhes entrou ; 

no corpo. ' | 
Não poiemos dispor de 1 

espaço 'e por fsso «os limita- 
mos a dar conhecimento 
d^ste factc^muito resumida- 
mente, áós nossos leitores, 
do qual falaremos (nais Je - 
tidamente no jworfimo nu- 
mero.   ,   

VlOTierilos k ferro 

serração a vapor 

- 

A «Biblioteca Popular de 
Legislação,» com sede na 
Rua dç S. Mamede, 107, ao 
Largo do Caldas.Lisboa, a- 
caba de editar o Frogram- 
ma das disciplinas do 
Knslno Frimario, se- 
guido dos respectivos horá- 
rios, e da legislação publica- 
da depais da promulgação 
do ultimo Regulamento de 
Instrucção Primaria, (19 de 
setembro de J092); esta o- 
bra é de bastante interesse 
ao professorado dfc ambos 
os sexos, e o seu custo é de 
i5o reis. 

Também está á venda a 
Tabella das taxas do 
séilo de licença rela- 
tivo ácontribuição In- 
dustrial, approvada por 
portaria de 24 de agosto de 
1903, seguida do Itcgnla- 
incnto da aferição de 
pesos c medidas e das 
instrucções de 18 de setem- 
bro de 1903 para Fiseall- 
saçãodõ café, chocola- 
te e chá: e em pequeno 
Appendice, varia legislação. 
q seu preço é 120 réis. 

—— 

Travejamentos de castanho c rlga (pltch- 
pSnc); nogueira nacional e americana: Misecia 
(casquinha); Flandres: (Sípruce): mogno: plá- 
tano: Mangue (aaassaraatlssha) e outras ma- 
deiras próprias para consirucções e marcena- 
ria. tioailios serrailos c appaí-elhados, de riga. 
pinho nacional. 

('CASA FI AOAWA I3U INSO) 

PFDIDOS E ESCLAREC MENTOS A 

llodriiío Ferreini k t p;RTo t) Ruado Roiifim, n-PORTO. 

dados interessantiss^os. To- 
das as gravuras d'este nu- 
mero são magnificas. 

Fncyelopcdia das Fa- 
.11II.f AS—Recebemos o n.0 

202 d,,esta utilíssima revista. 
Revista Judiciaria-— 

Recebemos o n.0 78 

—— 

Talas pòstacs i 1 

Ê. 

PAQUETES 

Melgaço e sua ex.ma familia; 
dr. Antonio de Pinho Júni- 
or; Luiz Maria Monteiro; 
dr. Domingos Ennes Ra- 
mos Fontainhas; Alfredo de 
Sousa e Castro; Augusto de 
Abreu; Balthasar Domin- 
gues; Manoel Pereira d' Eça; 
João Alves da Cunha; Da- 
mião Fernandes Braga; Jo- 
sé Cardoso, e João Manoel 
Alves. 

—Vindo do3 Pará, che- 
gou ha dias a S. Gregorio, 
de visita a sua familia, o 
nosso estimado conterrâneo 
e assignante, sr. Francisco 
Gonçalves de Barros. 

Cumprimentamol o e de- 
sejamos que chegasse livre 
dMncommodo. 

—  

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões; no dia iõ 
o vapor «CLEMENT;» no 
dia iS, a sahir da cidade de 
Lisboa, o vapor «COLOM- 
BO» e no dia 26, a sahir de 
Leixões, o vapor «CYRIL.» 

Durante a corrente sema1- 
m. vigorani as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
ocinacs; 

Franco.........226 reis 
Marco 278 » 
Dollar i,525o » 
Sterlino 425/1Ó 

>0'AR TÃO m fjAHABXNÍ 

Fazem annos: 

A1 manha—o sr. João Eu- 
génio da Costa Lucena. 

Quarta feira—os srs. An- 
tonin Machado da Silva, 
e Francisco José Pires- 

- — 
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LOJA A 
llauda-sc a casa 

quer encommenda. 
do (reguez toda c qual 

no 

ESTEVES Espêcianífàde emcMecale 
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COLCITOVniA 
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HFI.GAÇO 

O oroprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

O 

■V, 

■M. 
h: N 

W 

COFIJ.ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES <íe fogo circular, com caldeiras cylftidrt- 

cas, para Penha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal. — LAVATÓRIOS dc 

ferro. , 
LOUÇAÍJ, de ferro esmaltado e estanho, 
CO LC HO ES e ENXERTO ES de palha, folhelho, 

la. crina c sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zineo. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOIX/VS : 3iv Gimasde- Villà; 33 
DEPOSITO: 129, Si dá Banieira. (23■ 
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PHDTOGiAPHlâ DA GASA BEAL 

In st aliada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO CPORTUGAL) 

1'] O ATIT.IliU n.tl« FUFUIAUO RA PFAIAWFI.A 

' PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

l 

i»lio \iilriiivo is imit 
Único V['alirM-i'L- pai» —Está para o Porto, o 

sr. Antonio Joaquim Baptis- 
ta. 

—Estiveram ém Vianna. 
que acabamos dê receber, vem | os srs. drs. Antonio Perei- iiitciiíiciii 

como sempre, d.^ ptímtíra ra de Sousa e Antonio Joa- • debilitados «.-xcsu o apjvtita de ua 
ordem. N'este fíumero ' se quim Durães. '«iodo exir.-or.iit.ano. c»li«» d'e»i» 
publica o 3.° artigo relativo —Vimos aqui a lllustre 
ao Moáteiro da Batalha, còni ; Viscoadcssa do Peso dc ; 

rirno, • pda juma de aaads puWift 
Porlugsl. doe jicenlor It^alisado- 

Mio cônsul tyat -'v capaiiu do Ur» 
til. É muiíò "U —1 •-■■iivaiesfeuça di 
Iodas a? d"»1' àMjtmcnU eoiúiid» 
Brvelmentc . i-ju," «v* tndjviduot 

jfr. bom bife. Acha- 
riroí-ipafcj pliaínuicua 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundivd de perfeição- 

tJATCA CISA cspecl»! em ampliações, rcpi-oducçõcs 
c pintuea. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

»3ES sustko-RAS, aBMGAasfwisBSiaaos 

riVOCESSDS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXEOXTÇÃO RAFIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtTAB®A-BOU3PA »E COSTUMEE »© MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECÈPÇÃÒ, .HE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 2IO 

A UATÂO é o atelier predilecto 
X)A 

FAiiLSA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de- Portugal — Feliciano 
Candido dlAzevedo Barroso. 
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rC S 
ESTA offlclna cnearrcga-sc de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como j or naes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theat ros, mappas, cartas fimcbrcs, 

meraorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Kncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpaes. 
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Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Parlicipa aos seus e\. H 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um |r 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

:; mais bonilo, lanto para bomem 

como para senhora. 

^ Enviam-se amostras. ^ 
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ANNUNCIOS 

'ox cada, linha 40 réis 
Uitrãs publicações COfi- 
traeto. especial. 
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Interessantissimo narração 
das luctas entre íngle/.es e 
boers, illustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, Incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

#Hí«» J!a|Iír-tot 

Por; um funccionaaio da 
CRUZ VERMELHA, 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaés de 
16 paginas. ., 30 réis 

Tomos de y fascículos 160 » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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N'este estabelecimento enconíra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de no vidade, cortes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos cm todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias,, camlsollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo-" 
d elos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crcan- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos m ais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA HE LUVARIA 
È PERFUMARIA 

Kxecutam se cneommcndas dc enxo- 
vaes para noivas. 

Satis-fazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

SA Vi >•.« ■ i ' > í-.* Vi?'J*. i 

njisía ittímam 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  Sáooo 
Semestre  t$5op 

Na administração d'este 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.o -222, Rua de Cedofeita, 1.0 22 

por. to 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pbannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentt 

tlirnento reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomagg 
íebil ou enlermo, para convalescente» 
pessoas idosas ou crear.ças, é ao aies- 
po tempo um preciosa medicamento 
lue pela sua acção tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituição 
itaca, e, em (feral, oue carecem de for- 
(as no organismo. EsW legalmente an 

e privilegiada. 
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PEPTOXATO R13 
FRRRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Mbtta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutka Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nós casos cTanemia, 
càilorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EUIlJUSlO dc oleo 
de ligados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphifos de cal e soda, 
reparada por Tullio da 
otta, pharmaceutico, etc. 
Esta emulsão, contem to- 

das as propriedádes do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

ií"; 

CAIAACIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preto da caixa—120 reis. 

Reme ttem-se pelo correio, 
fçanco de porte. 

OEPOSXTO OER&X. 

PHARMAE1Â 0[ N,a S.a CÂGONIA 

r>B 

TULLIO DÁ MOTT A 

106, Campo de D. Fcrnaddo, 107 
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